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!CEF assina contratos no setor habitacional 
'Alta da poupança 
:iJOde elevar verba 
tJ?ara imóveis da 
~classe média em 92 

? =comaquedana s ~í'recadação do 
~FGTS e a recupe­
~1jção das cader· 
:netas de poupan· 
:t:á' como investi· 
1mento rentável 
~hó final de 91, os 
Ctecursos da Caixa Econômica Federal 
Cjiara a construção de imóveis destina­
C<fós à classe média poderão ser superio­
:res àqueles feitos em habitações popu­
!iáres este ano. A informação é do dire­
·it0r de Habitação e Hipoteca da CEF, 
-'José Carlos Guimarães, que esteve on­
tem em Salvador para a ass inatura de 
~ele contratos para a construção de 
Cll20 unidades habitacionais de preço 
,'íiédio de 3.500 UFPs, num valor IOtal 
de Cr$16,76 bilhões. 
,-,;,De acordo com Guimarães, desde o 
ci'n.lcio do governo Collor, 475.147 uni ­
,dâ'des habitacionais no valor total de 
·697 milhões de UPFs tiveram seus 

. . • c!ontratos liberados pela Caixa. A 
·_màior parte destes contratos. segundo 
".ele, era para o financiamento de habi­
~ações populares - de até 2.800 UPFs 
Cde' valor unitário e destinadas a traba­
•lhadores com renda de até 12 salários 
·füínimos. Os recursos para estes finan ­
·füamentos, patrocinados por planos 
'populares como o Paih .e cooperativas 
·n'ábiracionais, foram, como de costu• 
me, provenientes do FGTS. Segundo 

·Guimarães, 60% dos recursos deste 
•ftihdo são desJinados a moradias para 
·t'iabalhadores com renda até cinco sa­
}~!ios mínimos. 

Já as habitações de valor unitário 
superior a 2.800 UPFs e destinadas a 
trabalhadores com renda superior a 12 
salários mínimos, financiadas pelos re­
cursos da caderneta de poupança, fica­
ram restritas, no ano passado, dentro 
do chamado Plano Empresário. De 
acordo com este plano. a Caixa atua­
ria como agente financeiro apenas pa­
ra construtoras cujo patrimônio não 
excedesse, em valores de 31 de dezem­
bro de 90, os CrS200 milhões (aproxi­
madamente Cr$ l bilhão em valores 
atuais). Um poderoso lobby dos em· 
presários da construção civil junto à 
Caixa - que, devido à política de ju­
ros altos do governo, foi praticamente 
o único agente financeiro atuando no 
setor em 91 - conseguiu que este li­
mite fosse ampliado. José Carlos Gui­
marães garante que esta ampliação de­
ve acontecer ainda em abril, embora 
não saiba precisar o valor do novo 
limite. 

Embora Guimarães afirme que 
80% das construtoras nacionais estão 
dentro das exigências do Piano Em­
presário, é dado como certo um cresci­
mento substancial na oferta de ímó­
veis com a ampliação do limite de pa­
trimônio, especialmente no que toca a 
habitações para a classe média. Como 
a caderneta de poupança vem passan­
do por uma recuperação desde agosto, 
em oposição ao sensível aumento nos 

. saques do FGTS em função das demis­
sões ocorridas no mesmo período, é 
bem provável que a oferta de imóveis 
para a classe média cresça numa pro­
porção maior que a das habitações po­
pulares, embora Guimarães insista em 
que as populações de baixa renda con­
tinuem sendo a prioridade máxima do 
governo Collor. Atualmente, o déficit 
habitacional brasileiro alcanç.i 12 mi­
lhões de moradias, sendo 300 mil no j 
estado da Bahia, segundo dados da 
Caixa. 


